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CAPÍTULO 9

UM PANORAMA DO TRABALHO REMOTO NO BRASIL E NOS 
ESTADOS BRASILEIROS DURANTE A PANDEMIA DA COVID-191,2

Geraldo Sandoval Góes3 
Felipe dos Santos Martins4 

José Antônio Sena Nascimento5 

1 INTRODUÇÃO

Com o início da crise sanitária provocada pela covid-19, medidas de distanciamento 
social foram tomadas em larga escala e globalmente. Consequência imediata disso 
foi a diminuição da atividade econômica em todo o mundo. Invariavelmente, o 
mercado de trabalho começou a sofrer os efeitos dessas medidas. Para uma parcela 
da população, ocupada em afazeres específicos, foi possível continuar exercendo 
suas atividades laborais de forma remota. 

No Brasil, o distanciamento social foi uma das primeiras medidas adotadas 
para a redução de disseminação da covid-19. Se, por um lado, essa medida diminui 
a circulação de pessoas reduzindo, assim, a probabilidade do contágio, por outro, 
reduz a atividade econômica e impacta a atuação das pessoas no mercado de trabalho.

Ao mesmo tempo, estudos apontam que países com participação do tele-
trabalho elevada conseguem minimizar tais perdas inerentes ao distanciamento 
social. Além disso, conseguem diminuir, gradualmente, o confinamento, uma vez 
que os trabalhadores em home office podem manter suas atividades sem aderirem 
à flexibilização do distanciamento no primeiro momento.

No entanto, dada a limitação imposta pelas informações disponíveis so-
bre o tema de trabalho remoto, uma série de estudos buscou avaliar o poten-
cial da força de trabalho que conseguiria exercer suas atividades em home office.  
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Desses, destacam-se os trabalhos de Dingel e Neiman (2020); ILO (2020); Albrieu 
(2020); Foschiatti e Gasparini (2020); Delaporte e Peña (2020); Saltiel (2020); 
Guntin (2020); Boeri, Caiumi e Paccagnella (2020) e Martins (2020).

Dingel e Neiman (2020) realizaram um trabalho seminal e mapearam o 
potencial de teletrabalho nos Estados Unidos e em outros 85 países. Com base na 
pesquisa Occupational Information Network (O*NET) para os Estados Unidos, 
os autores classificaram as ocupações em passíveis, ou não, de serem realizadas via 
home office. Em seguida, aplicaram essa classificação na base de dados da Orga-
nização Internacional do Trabalho (OIT) sobre emprego por ocupações para 86 
países. Ao fazerem isso, encontraram uma elevada correlação entre a renda per 
capita e o potencial de realização de atividades laborais a distância. O Brasil foi 
o 45o país na lista, com um potencial de 25,65% das pessoas ocupadas a realizar 
suas atividades laborais a distância.

ILO (2020) também faz uma análise de potencial de trabalhadores capazes 
de realizarem suas atividades de forma remota. A pesquisa consiste em classificar as 
ocupações em passíveis de serem realizadas de casa por meio de uma metodologia 
Delphi com 23 estimações para dezenove países, agrupados dois a dois. O resultado 
desse estudo indica que o potencial de teletrabalho dos países da América Latina 
fica entre 16% e 23%. O estudo também identificou uma elevada correlação entre 
renda e trabalho remoto.

Ademais, Albrieu (2020) e Foschiatti e Gasparini (2020) aplicaram a meto-
dologia do primeiro estudo para a Argentina; Guntin (2020) o fez para o Uruguai; 
Boeri, Caiumi e Paccagnella (2020) fizeram uma metodologia similar para alguns 
países da Europa; e Martins (2020) aplicou uma metodologia própria para Portugal. 
Delaporte e Penã (2020) adaptaram as metodologias de Dingel e Neiman (2020) 
e de Saltiel (2020) para 23 países da América Latina, sendo que, para o Brasil, o 
teletrabalho potencial ficava entre 13% e 27% das pessoas ocupadas. Vale desta-
car que o trabalho de Saltiel (2020) desenvolveu uma metodologia própria, com 
base nos dados de dez países em desenvolvimento, para identificar o potencial de 
teletrabalho neles, a partir de uma versão flexibilizada da metodologia de Dingel 
e Neiman (2020).

Posteriormente, no Brasil, foi desenvolvida uma pesquisa para avaliar os efeitos 
da pandemia da covid-19 sobre a saúde e o trabalho da população. Nesse sentido, o 
Brasil foi um dos primeiros países a disponibilizar uma pesquisa em âmbito nacional 
acompanhando o trabalho remoto, a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios 
(PNAD) Covid-19, elaborada mensalmente pelo Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), durante o período de maio a novembro de 2020. Tal pesquisa 
é de suma importância para o melhor entendimento das transformações recentes 
que a população brasileira vem sendo forçada a adotar em função da pandemia.
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Assim sendo, este capítulo se propõe a contribuir para a literatura sobre o 
tema de trabalho remoto, realizando uma aplicação da metodologia de Dingel 
e Neiman (2020) para o Brasil e comparando o seu resultado com o obtido na 
PNAD Covid-19. Somado a isso, com base nos dados observados, é realizada uma 
estimativa para averiguar os principais fatores que estão relacionados às pessoas 
estarem em trabalho remoto no Brasil, similar à adotada em Saltiel (2020) para 
dez países com base nos dados potenciais de teletrabalho. 

O trabalho conta com dez seções. A seguir desta introdução, a seção 2 apresenta 
a metodologia, os resultados para a estimativa do potencial de trabalho remoto no 
Brasil e a confirmação de alguns resultados apontados na literatura internacional. 
A seção 3 reporta os resultados observados na PNAD Covid-19, realizando um 
retrato do teletrabalho efetivo no país. A seção 4 mostra o trabalho remoto efetivo 
no país no recorte setor público versus setor privado, e a seção 5, no recorte formal 
versus informal. As seções 6 e 7 trazem, respectivamente, os resultados do trabalho 
remoto para a massa e a desigualdade de rendimentos. A seção 8 apresenta o mo-
delo estimado e os parâmetros identificados, e a seção 9, a trajetória de estatísticas 
das pessoas em trabalho remoto observadas via PNAD Covid-19 por Unidade 
Federativa (UF). Por fim, a seção 10 traz breves comentários à guisa de conclusão.

Antecipando brevemente os resultados, nota-se que cerca de 7 milhões de 
pessoas estão trabalhando de forma remota no país. Essas são compostas princi-
palmente por mulheres, brancas, com escolaridade de nível superior completo, 
idades entre 30 e 39 anos, ocupadas no setor formal em atividades de serviços, ou 
no setor público, e na região Sudeste do Brasil. Nesse contexto, esse contingente 
de pessoas equivale a 9,2% da população ocupada e não afastada no país, sendo 
responsável por 17,4% da massa de rendimentos gerada via trabalho.

Somado a isso, ao replicar a metodologia de Dingel e Neiman (2020) para o 
Brasil, tanto para os dados anteriores à pandemia quanto para os dados da PNAD 
Covid-19, e relacionar o resultado de teletrabalho potencial e trabalho remoto 
efetivo com o produto interno bruto (PIB) per capita, nota-se uma forte correlação 
entre essas duas variáveis. Ou seja, assim como apontado pelos autores para os 86 
países da análise, existe uma correlação positiva entre o trabalho remoto, potencial 
e efetivo, e o PIB per capita para os 26 estados e o Distrito Federal brasileiro.

Desse modo, assim como em Saltiel (2020), foram observados os principais 
fatores que estão relacionados ao trabalho remoto. As estimativas apontaram que 
possuir escolaridade de nível superior completo é a característica individual que mais 
influencia a possibilidade de a pessoa estar em trabalho remoto. Quanto às caracte-
rísticas laborais, trabalhar no setor público também é a variável que mais impacta as 
chances de o indivíduo trabalhar em home office. Ademais, estar na região Sudeste 
implica maiores chances de se estar em teletrabalho.
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2  O TRABALHO REMOTO POTENCIAL NO BRASIL: A CONFIRMAÇÃO DOS 
RESULTADOS APONTADOS NA LITERATURA INTERNACIONAL

Para a elaboração do trabalho remoto potencial no Brasil, optou-se por contar com 
a PNAD Contínua, elaborada pelo IBGE, para o período imediatamente anterior 
à crise provocada pela covid-19. Trata-se de uma pesquisa mensal, consolidada em 
trimestres móveis, com representatividade nacional, contando com cerca de 200 
mil domicílios entrevistados. Neste trabalho, considera-se o quarto trimestre de 
2020, o que representaria a última pesquisa sem efeito da pandemia. 

Como se sabe, a amostra da PNAD Contínua é extraída da amostra mestra de 
setores censitários do IBGE. O seu plano amostral adotado é um conglomerado em 
dois estágios de seleção, com estratificação das unidades primárias de amostragem. 
No primeiro estágio, são selecionadas as unidades primárias de amostragem, com 
probabilidade proporcional ao número de domicílios de cada estrato. No segundo 
estágio, são selecionados, aleatoriamente, catorze domicílios dentro de cada unidade 
de primária de amostragem selecionada no primeiro estágio.

2.1  Aspectos metodológicos do teletrabalho potencial: metodologia  
de Dingel e Neiman (2020) adaptada para a PNAD Contínua

Para se adaptar à metodologia de teletrabalho potencial de Dingel e Neiman (2020) 
para o país, este trabalho fez uso da Classificação de Ocupações para Pesquisas 
Domiciliares (COD) para a definição das ocupações cujas atividades podem ser 
classificadas como teletrabalho. A COD foi implementada com base na International 
Standard Classification of Occupations (ISCO-08) e é utilizada nas pesquisas por 
amostras implantadas após o Censo Demográfico 2010, como a PNAD Contínua 
e a Pesquisa Nacional de Saúde (PNS). Além disso, descreve e ordena as ocupações 
dentro de uma hierarquia que permite agregar as informações referentes à força de 
trabalho segundo as características que dizem respeito tanto às funções (tarefas e 
obrigações do trabalhador) quanto ao seu conteúdo (conhecimentos, habilidades 
e outros requisitos exigidos para o exercício da ocupação). 

A COD mantém-se compatível com a Classificação Brasileira de Ocupações 
(CBO) Domiciliar no nível mais agregado, o grande grupo (GG). Cada um deste 
é identificado pelo primeiro dígito do código e apresenta um conjunto de famílias 
ocupacionais agregadas por nível de competência e similaridade nas atividades 
executadas, reunindo amplas áreas de trabalho. O subgrupo principal (SGP), por 
sua vez, é um agrupamento mais restrito que o GG, em um total de 43 títulos, 
reunindo ocupações assemelhadas quanto à natureza do trabalho ou aos níveis de 
qualificação exigidos. Cada um dos 127 subgrupos (SGs) indica o domínio dos 
campos profissionais de famílias ocupacionais agregadas. Ademais, há o grupo de 
base (GB), que é a unidade de classificação para efeitos práticos, reunindo um 
conjunto de ocupações similares, em um total de 434 grupos bases.
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Conforme a tabela 1, os percentuais de ocupações passíveis de teletrabalho 
por grandes títulos da classificação COD indicam que o GG Profissionais das ciên-
cias e intelectuais possui o maior potencial de teletrabalho (65%), enquanto para 
o GG Membros das Forças Armadas, policiais e bombeiros militares não é possível a 
realização potencial de teletrabalho.6

TABELA 1
Ocupações passíveis de teletrabalho
(Em %)

Grandes Grupos COD

Código Descrição Ocupações passíveis de teletrabalho 

1 Diretores e gerentes 61

2 Profissionais das ciências e intelectuais 65

3 Técnicos e profissionais de nível médio 30

4 Trabalhadores de apoio administrativo 41

5 Trabalhadores dos serviços, vendedores dos comércios e mercados 12

6 Trabalhadores qualificados da agropecuária, florestais, da caça e da pesca 0

7
Trabalhadores qualificados, operários e artesãos da construção, das artes 
mecânicas e outros ofícios

8

8 Operadores de instalações e máquinas e montadores 0

9 Ocupações elementares 0

0 Membros das Forças Armadas, policiais e bombeiros militares 0

Fontes: PNAD Contínua 1o trim. 2020 e PNAD Covid-19. Disponível em: <https://bit.ly/3B4U4M9>. Acesso em: 20 ago. 2021.
Elaboração dos autores.

Ademais, foram calculados os percentuais de pessoas passíveis de trabalharem 
de forma remota em cada UF, com base na variável de ocupação do indivíduo e 
da variável UF, ambas da PNAD Contínua. Somado a isso, foi estimado o PIB 
per capita de cada UF, com base no PIB regional divulgado pelo IBGE para 2017, 
o mais recente disponível no momento de elaboração deste texto, e na estimativa 
de população para o mesmo ano.

2.2 Resultados do teletrabalho potencial

Os resultados do teletrabalho potencial para o Brasil, segmentado por UF, são 
resumidos na tabela 2. O resultado das estimativas e seu respectivo intervalo de 
confiança está destacado no gráfico 12.

6. No apêndice A da versão original, é disponibilizado um quadro com as classificações COD de quatro dígitos passíveis 
ou não de teletrabalho (ver link na nota 1).
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TABELA 2
Ranking dos estados em percentual de teletrabalho potencial

 
Potencial de pessoas 

em teletrabalho
Ranking do teletraba-

lho potencial
Ranking –

PIB per capita
Potencial de teletrabalho

(%)

Distrito Federal 450.424 1 1 31,6

São Paulo 6.167.672 2 2 27,7

Rio de Janeiro 2.009.689 3 3 26,7

Santa Catarina 854.848 4 4 23,8

Paraná 1.286.367 5 7 23,3

Rio Grande do Sul 1.289.754 6 6 23,1

Brasil 20.889.687 - - 22,7

Espírito Santo 412.936 7 10 21,8

Roraima 44.571 8 13 21,1

Tocantins 134.190 9 15 21,0

Rio Grande do Norte 272.011 10 19 20,9

Goiás 676.624 11 9 20,4

Minas Gerais 2.012.468 12 11 20,4

Mato Grosso do Sul 261.999 13 8 20,3

Paraíba 282.133 14 25 19,8

Sergipe 175.446 15 20 19,4

Amapá 61.524 16 16 19,1

Acre 55.686 17 22 19,0

Ceará 678.710 18 23 18,8

Pernambuco 654.613 19 17 18,8

Bahia 1.057.602 20 21 18,6

Mato Grosso 310.227 21 5 18,5

Alagoas 182.735 22 24 18,2

Amazonas 288.905 23 14 17,7

Maranhão 386.388 24 27 17,5

Rondônia 134.854 25 12 16,7

Pará 554.655 26 18 16,0

Piauí 192.657 27 26 15,6

Fontes: PNAD Contínua 1o trim. 2020 e PNAD Covid-19. Disponível em: <https://bit.ly/3B4U4M9>. Acesso em: 20 ago. 2021.
Elaboração dos autores.

O Brasil, pelas características de seu mercado de trabalho, possui, na média, 
um percentual de pessoas em potencial de teletrabalho de cerca de 22,7%, que 
corresponde a 20,8 milhões de pessoas. Nota-se, então, que o Distrito Federal 
apresenta o maior percentual de teletrabalho (31,6%) em torno de 450 mil pessoas.  
O estado do Piauí é o que apresenta o menor percentual em teletrabalho (15,6%), 
ou seja, em torno de 192 mil pessoas poderiam potencialmente estar em teletrabalho.
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Ao relacionar o trabalho remoto potencial com o PIB per capita nas UFs do 
Brasil, fica evidente sua correlação positiva, como ilustra o gráfico 1. Esse resultado 
confirma o observado pela literatura internacional sobre o tema, como se pode 
ver no gráfico 2, construído com base no trabalho de Dingel e Neiman (2020).

GRÁFICO 1
Teletrabalho potencial pelo PIB per capita
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Fontes: PNAD Contínua 1o trim. 2020 e PNAD Covid-19. Disponível em: <https://bit.ly/3B4U4M9>. Acesso em: 20 ago. 2021.
Elaboração dos autores.

GRÁFICO 2
Relação de teletrabalho potencial e PIB per capita no mundo
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3 O TRABALHO REMOTO EFETIVO NO BRASIL

Como antecipado, o Brasil é um dos primeiros países a disponibilizar uma pesquisa 
nacional acompanhando os efeitos da pandemia sobre o trabalho e a saúde de sua 
população, a PNAD Covid-19 elaborada mensalmente pelo IBGE entre maio e 
novembro de 2020. Tal pesquisa permitiu a construção do panorama de trabalho 
remoto no Brasil durante a pandemia no horizonte temporal daqueles meses e foi 
importantíssima para o melhor entendimento das transformações recentes que 
a população brasileira vem sendo forçada a adotar em função da pandemia da 
covid-19 no mercado de trabalho.

Com base nessa pesquisa, é possível acompanhar mensalmente a evolução, nos 
meses de sua realização, os casos de pessoas ocupadas exercendo suas atividades de forma 
remota, entre outras informações. Como indica o seu nome, trata-se de uma pesquisa 
composta por uma amostra de domicílios, e, assim como todas as pesquisas realizadas 
pelo IBGE no período da pandemia, foi feita por telefone. Nesse contexto, contou com 
193,6 mil domicílios distribuídos em 3.364 municípios e foi construída com base em 
uma amostra da base dos 211 mil domicílios que participaram da PNAD Contínua. 

Como se sabe, a amostra da PNAD Contínua é extraída da amostra mestra de 
setores censitários do IBGE. O seu plano amostral adotado é um conglomerado em 
dois estágios de seleção, com estratificação das unidades primárias de amostragem. 
No primeiro estágio, são selecionadas as unidades primárias de amostragem, com 
probabilidade proporcional ao número de domicílios de cada estrato. No segundo 
estágio, são selecionados, aleatoriamente, catorze domicílios dentro de cada unidade 
de primária de amostragem selecionada no primeiro estágio. Dessa maneira, de 
certa forma, pode-se dizer que a PNAD Covid-19 trata-se de uma pesquisa por 
amostra probabilística de domicílios construída em dois estágios.

3.1 Metodologia do trabalho remoto efetivo via PNAD Covid-19

Com base nos microdados da pesquisa, foi possível identificar características indivi-
duais dos entrevistados, das quais destacam-se: gênero, cor/raça, idade, escolaridade, 
setor de ocupação, vínculo trabalhista e forma que está exercendo a ocupação.  
O quadro 1 resume as variáveis utilizadas no estudo.

QUADRO 1
Variáveis da PNAD Covid-19 utilizadas no estudo

Variável criada Rótulo da variável da PNAD Covid-19 Descrição

Gênero a003 Homem recebe valor 1 e mulher, o valor 0.

Cor-raça a004 Brancos e amarelos classificados como 1 e demais como 0.

Faixa etária a002
Faixas criadas com grupos de dez em dez anos, começando a partir de 
20 anos e terminando em 80 anos ou mais.

Escolaridade a005 Classificado conforme o nível de escolaridade.

Região uf Macrorregiões do país.

(Continua)
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Variável criada Rótulo da variável da PNAD Covid-19 Descrição

Formalidade c007
Trabalhadores no setor privado sem carteira, trabalhadores no setor 
público não estatutários e sem carteira assinada, desde que não contri-
buintes para a Previdência Social são classificados como informal.

Atividade c007 e c007d
Identificado como as atividades de agricultura, comércio, setor público, 
serviços e indústria.

Ocupação c001, c002, c003
Pessoas classificadas como ocupadas, ocupadas e afastadas devido 
ao distanciamento social e pessoas ocupadas e afastadas devido a 
demais razões.

Trabalho remoto c001 e c013
Pessoas classificadas como ocupadas e realizando suas atividades de 
forma remota devido ao distanciamento social.

Elaboração dos autores.

3.2 Um panorama do trabalho remoto efetivo no Brasil 

Nota-se que, durante os meses de pesquisa da PNAD Covid-19, houve uma redução 
no contingente de pessoas em trabalho remoto no Brasil, passando de 8,7 milhões, 
em maio, para 7,3 milhões, em novembro, o que representa 9,1% da população 
ocupada e não afastada no mês (tabela 3). Somado a isso, vale destacar a drástica 
redução do número de pessoas ocupadas e afastadas devido ao distanciamento 
social, que passou de 15,7 milhões, em maio, para 2,1 milhões, em novembro.

TABELA 3 
Distribuição de pessoas ocupadas no país (maio-nov. 2020)

Grupos
Número de pessoas Proporção 

em novembro 
(%)Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro

Pessoas ocupadas 84.404 83.449 81.484 82.141 82.934 84.134 84.661 -

Pessoas ocupadas não afastadas 65.441 68.693 71.746 75.454 77.564 79.447 80.229 94,8

Pessoas ocupadas exercendo 
atividade de maneira remota

8.709 8.694 8.403 8.376 8.073 7.596 7.330 9,1

Pessoas afastadas 18.964 14.756 9.737 6.687 5.370 4.687 4.432 5,2

Pessoas afastadas devido  
ao distanciamento social

15.725 11.814 6.784 4.145 3.003 2.341 2.087 47,1

Pessoas afastadas por  
outras razões

3.238 2.942 2.953 2.542 2.368 2.346 2.345 52,9

Fonte: PNAD Covid-19. Disponível em: <https://bit.ly/3B4U4M9>. Acesso em: 20 ago. 2021.
Elaboração dos autores.
Obs.: Número de pessoas contabilizado em milhares.

Apesar da redução da quantidade de pessoas em trabalho remoto, o perfil 
desses profissionais não apresentou grandes variações. Assim sendo, são apresentadas,  
a seguir, as características para o mês de novembro, o mais recente da pesquisa, e a 
trajetória de cada um dos resultados para os meses da pesquisa pode ser observada 
no trabalho de Góes, Martins e Nascimento (2021).7

7. Ressaltamos ao leitor que esses dados estão listados no apêndice A da versão original deste trabalho, onde também 
consta a tabela A.1, que fornece informações relevantes sobre a formalidade, a característica setorial, a atividade econômica, 
o gênero, a raça, a idade, a escolaridade e a massa salarial das pessoas em trabalho remoto no Brasil (ver link na nota 1).

(Continuação)
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3.2.1  Um retrato do trabalho remoto pela PNAD Covid-19 (nov. 2020), conforme os setores 
laborais da economia – formalidade, público versus privado e atividade econômica

A primeira característica das pessoas ocupadas em trabalho remoto destacada é a 
relacionada ao vínculo de trabalho ser junto do setor formal ou informal. Assim, 
nota-se que, apesar de mais de 40% da população ocupada estar no setor informal, 
apenas 15,2% das pessoas em trabalho remoto estão no setor informal, ou seja, 
84,8% das pessoas em trabalho remoto possuem um vínculo formal de emprego. 

Outra característica dominante é o setor de atividade em que o trabalhador 
em home office está contratado: a maioria das pessoas em trabalho remoto está no 
setor privado (61,1%), enquanto 38,9% estão no setor público. Segregando o setor 
privado, conforme a atividade econômica do estabelecimento de emprego, nota-se  
o predomínio de pessoas na atividade de serviços: 43,6% do total de pessoas em 
trabalho remoto estão neste setor, enquanto a agricultura conta com o menor 
percentual de pessoas em trabalho remoto, apenas 0,6%.

GRÁFICO 3
Distribuição de pessoas ocupadas de forma remota no país, conforme as características 
laborais, nos diversos setores
(Em %)
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Fonte: PNAD Covid-19. Disponível em: <https://bit.ly/3B4U4M9>. Acesso em: 20 ago. 2021.
Elaboração dos autores.

3.2.2  Um retrato do trabalho remoto pela PNAD Covid-19 (nov. 2020), conforme as 
características individuais – por gênero, raça, escolaridade e faixa etária

Quanto às características individuais, tem-se que a maioria das pessoas em trabalho 
remoto é do sexo feminino (57,8%), de cor/raça branca (65,3%) e com escolari-
dade de nível superior completa (76,0%), como ilustra o gráfico 4. Nesse cenário, 
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conforme o gráfico 5, a maioria das pessoas em trabalho remoto possui idade entre 
30 e 39 anos (31,8%), sendo seguida pelas pessoas com idades entre 40 e 49 anos 
e 20 e 29 anos, respectivamente com 25,0% e 20,1%.

GRÁFICO 4 
Distribuição de pessoas ocupadas no país, conforme as características individuais
(Em %)
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Fonte: PNAD Covid-19. Disponível em: <https://bit.ly/3B4U4M9>. Acesso em: 20 ago. 2021.
Elaboração dos autores.

GRÁFICO 5
Distribuição de pessoas ocupadas no país, conforme a faixa etária
(Em %)
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Fonte: PNAD Covid-19. Disponível em: <https://bit.ly/3B4U4M9>. Acesso em: 20 ago. 2021.
Elaboração dos autores.
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3.2.3  Um retrato da massa de rendimentos gerada na economia, conforme o setor de 
atividade pela PNAD Covid-19 (nov. 2020) 

Ao observar o montante de rendimentos auferido pelas pessoas em trabalho remoto e 
compará-lo com a massa de rendimentos total, isto é, a soma de rendimentos gerada 
pela população ocupada, tem-se que 17,4% de todos os rendimentos foram gerados 
pelas pessoas em home office (gráfico 6). Ao desagregar a massa de rendimentos con-
forme o setor de atividade do trabalhador, nota-se que essa é apenas menor do que 
a massa gerada no setor de serviços (30,0%). Vale destacar que, para evitar dupla 
contagem, toda massa gerada por pessoa em trabalho remoto em cada uma das 
atividades econômicas foi expurgada para compor a massa gerada em teletrabalho.

GRÁFICO 6
Massa salarial distribuída, conforme a atividade de origem
(Em %)
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Fonte: PNAD Covid-19. Disponível em: <https://bit.ly/3B4U4M9>. Acesso em: 20 ago. 2021.
Elaboração dos autores.
Obs.:  A massa salarial gerada em trabalho remoto foi expurgada da massa salarial gerada em cada atividade para compor 

sua própria categoria.

3.2.4  Um retrato do trabalho remoto pela PNAD Covid-19 (nov. 2020), conforme as 
regiões do Brasil

Naturalmente, espera-se que a distribuição regional das pessoas seja bastante dis-
tinta, dada a pluralidade produtiva nacional. Como apresenta o gráfico 7, nota-se 
que 11,8% das pessoas ocupadas no Sudeste estão em home office, contudo esse 
percentual decai entre as regiões e é de 3,9% no Norte. Ao considerar como de-
nominador o total de pessoas em trabalho remoto, tem-se que 58,3% das pessoas 
trabalhando de casa estão no Sudeste brasileiro. No Norte, esse percentual é de, 
somente, 3,3%.
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GRÁFICO 7
Distribuição de pessoas ocupadas no país, conforme a região nacional
(Em %)
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Fonte: PNAD Covid-19. Disponível em: <https://bit.ly/3B4U4M9>. Acesso em: 20 ago. 2021.
Elaboração dos autores.

3.2.5  A comparação do trabalho remoto efetivo pela PNAD Covid-19 com as estimativas 
de potencial de teletrabalho para o Brasil

Comparando os resultados das estimativas de teletrabalho potencial dos trabalhos 
anteriormente destacados com o resultado efetivamente observado no país por meio 
da PNAD Covid-19, na tabela 4, nota-se que o efetivamente observado ficou abaixo 
do potencial destacado em todos os estudos. Utilizando a metodologia adaptada 
de Dingel e Neiman (2020) para a PNAD Contínua, este trabalho encontrou um 
potencial de 22,7% das ocupações nacionais serem realizadas de forma remota, uma 
diferença de 9,4 pontos percentuais (p.p.) em relação ao efetivamente observado 
em maio, ponto de máximo de trabalho remoto calculado via PNAD Covid-19. 
Em novembro, ponto de mínimo, a diferença foi de 13,7 p.p. 

Ainda na tabela 4, observa-se que há uma diferença maior no potencial esti-
mado por Dingel e Neiman (2020) em relação ao observado no Brasil, e que essa 
diferença é ainda maior quando Delaporte e Peña (2020) adaptam a metodologia 
de Dingel e Neiman (2020). Em contrapartida, quando Delaporte e Peña (2020) 
utilizam a metodologia de Saltiel (2020) para o Brasil, tem-se um potencial de 
trabalho remoto inferior ao observado em maio, ou seja, pode ser uma metodologia 
muito restritiva para se estimar o potencial de trabalho remoto dada a estrutura 
produtiva brasileira.
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TABELA 4
Comparação dos resultados das estimativas de teletrabalho potencial com o trabalho 
remoto observado no Brasil

Categorias/meses
Proporção de pessoas 
ocupadas em trabalho 

remoto (%)

Desvio em relação ao 
observado no Brasil 

em maio (p.p.)

Desvio em relação ao 
observado no Brasil 
em novembro (p.p.)

Potencial estimado para o Brasil 22,7 9,4 13,7

Dingel e Neiman (2020) 25,0 11,7 15,8

Delaporte e Peña com a metodologia de Dingel e 
Neiman (2020)

27,0 13,7 16,8

Delaporte e Peña com a metodologia de Saltiel (2020) 13 -0,3 3,8

PNAD Covid-19 – observado em maio 13,3 0,0 4,1

PNAD Covid-19 – observado em novembro 9,2 -4,1 0,0

Fontes:  Dingel e Neiman (2020), Delaporte e Peña (2020) e PNAD Covid-19. Disponível em: <https://bit.ly/3B4U4M9>. Acesso 
em: 20 ago. 2021.

Elaboração dos autores.

De todo modo, a metodologia de Saltiel (2020) aplicada ao Brasil no trabalho de 
Delaporte e Peña (2020) se mostrou mais próxima ao efetivamente observado. Logo, 
uma vez que não se sabe o quanto do potencial de trabalho remoto foi efetivamente 
utilizado pelas empresas, pode se tratar de uma boa proxy para o trabalho remoto efetivo. 

4 TRABALHO REMOTO EFETIVO: SETOR PÚBLICO VERSUS SETOR PRIVADO

O resultado apresentado na tabela 5 evidencia que 2,9 milhões de pessoas ocupadas 
no setor público estavam trabalhando de forma remota em novembro; ao mesmo 
tempo, 4,5 milhões de pessoas estavam trabalhando remotamente no setor privado. 
Ao longo dos meses, nota-se uma contínua queda no número de pessoas em trabalho 
remoto no setor privado, vis-à-vis um crescimento seguido de redução no setor público.

TABELA 5
Distribuição das pessoas efetivamente em trabalho remoto em setores público  
e privado no país

Setor de atividade Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro

Público 2.778 2.987 2.939 3.130 3.044 2.915 2.854

Privado 5.931 5.707 5.464 5.246 5.029 4.681 4.476

Fonte: PNAD Covid-19.
Elaboração dos autores.
Obs.: Número de pessoas contabilizado em milhares.

A tabela 6 registra a distribuição percentual das pessoas efetivamente em 
trabalho de forma remota nos meses da pesquisa PNAD Covid-19 para os setores 
público e privado. O gráfico 8 ilustra essa trajetória, comparando-a com os resul-
tados estimados com base na PNAD Contínua para o potencial de teletrabalho 
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no país.8 Nota-se um resultado similar nas distribuições de pessoas com potencial 
de teletrabalho no setor público e privado, com dominância do setor privado. Por 
mais que a trajetória seja de elevação do percentual de pessoas no setor público, 
como evidenciado na tabela 6, essa se deve a uma redução mais acelerada do 
número de pessoas em trabalho remoto no setor privado do que um crescimento 
desse contingente no setor público.

TABELA 6
Distribuição das pessoas efetivamente em trabalho remoto nos setores público e 
privado no país
(Em %)

Setor de atividade Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro

Público 31,9 34,4 35,0 37,4 37,7 38,4 38,9

Privado 68,1 65,6 65,0 62,6 62,3 61,6 61,1

Fonte: PNAD Covid-19.
Elaboração dos autores.

GRÁFICO 8
Distribuição das pessoas efetivamente em trabalho remoto e potencial de teletrabalho 
nos setores público e privado
(Em %)
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Fontes: PNAD Covid-19 e PNAD Contínua.
Elaboração dos autores.

8. Como ressaltado em Góes, Martins e Nascimento (2020), ao se comparar a distribuição das pessoas em trabalho 
remoto pelas diferentes óticas, pode-se encontrar resultados nos quais o potencial de teletrabalho é inferior ao observado 
efetivamente pela PNAD Covid-19 com base na metodologia de Dingel e Neiman (2020).
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5 O TRABALHO REMOTO NOS SETORES FORMAL E INFORMAL

A pesquisa PNAD Covid-19 permite construir uma aproximação do setor de trabalho 
da pessoa, classificado como informal caso o trabalhador seja do setor privado sem 
carteira de trabalho assinada e não contribuinte para a Previdência Social; trabalha-
dor no setor público não estatutário sem carteira assinada e não contribuinte para 
a Previdência; empregador ou conta própria não contribuinte para a Previdência 
Social; nos demais casos, o trabalhador pertence o setor formal. 

O resultado da PNAD Covid-19 aponta que 33,6% das pessoas ocupadas estão 
no setor informal, totalizando 27,4 milhões. Destas, 1,1 milhão estava exercendo 
suas atividades laborais de forma remota em novembro. Consequentemente, as 
outras 6,2 milhões de pessoas que estão trabalhando de forma remota estão no 
setor formal no mesmo mês. De certa maneira, há uma estabilidade na quanti-
dade de pessoas no setor informal em trabalho remoto e uma redução marginal 
no trabalho remoto no setor formal, na comparação com o mês imediatamente 
anterior, como registra a tabela 7.

TABELA 7 
Número de pessoas em trabalho remoto segmentadas pelos setores formal e informal

Formalidade nos setores 
de trabalho

Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro

Informal 1.411 1.332 1.334 1.319 1.283 1.207 1.117

Formal 7.298 7.362 7.069 7.057 6.790 6.389 6.213

Fonte: PNAD Covid-19.
Elaboração dos autores.
Obs.: Número de pessoas contabilizado em milhares.

Em outras palavras, nota-se a elevada concentração do trabalho remoto no 
setor formal, além da elevada não variabilidade dos percentuais ao longo do período 
da pesquisa, como ilustra o gráfico 9. Em novembro, 84,8% dos trabalhadores 
executando suas tarefas remotamente estão no setor formal, enquanto os 15,2% 
restantes estão no setor informal. Esse resultado se repetiu nos meses anteriores da 
pesquisa, com variações marginais.
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GRÁFICO 9
Distribuição dos trabalhadores de forma remota, conforme os setores formal e informal
(Em %)
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Fonte: PNAD Covid-19.
Elaboração dos autores.

6 O TRABALHO REMOTO E A MASSA DE RENDIMENTOS

A PNAD Covid-19 permite uma análise detalhada sobre o total de rendimentos 
recebidos, de todos os trabalhos, pelas pessoas ocupadas no Brasil. Permite, ainda, 
desagregar esse rendimento em duas categorias, aquele efetivamente9 recebido no 
período da pesquisa e aquele que era normalmente10 recebido no emprego da pessoa.

A tabela 8 apresenta ambos os rendimentos para os meses da pesquisa. Nota-se 
que a soma dos rendimentos normalmente recebidos (massa de rendimentos) pelas 
pessoas ocupadas no país caiu nos três primeiros meses e depois tornou a subir e se 
estabilizar em torno de R$ 194 bilhões. Esse comportamento parece acompanhar 
a quantidade de pessoas ocupadas, conforme destacado na tabela 3. 

Ao mesmo tempo, a massa de rendimentos efetivamente recebida pelas 
pessoas ocupadas teve um comportamento crescente ao longo de todos os meses 
da pesquisa, atingindo R$ 183,5 bilhões em novembro. Com isso, como destaca 
o gráfico 10, o percentual da massa de rendimentos normalmente recebida que 
foi efetivamente recebida tem um crescimento contínuo, atingindo 94,5% em 
novembro. Nesse contexto, isso significa que a perda salarial sofrida pelas pessoas 
ocupadas com a pandemia se reduziu ao longo dos meses da pesquisa. 

9. O rendimento efetivamente recebido difere do normalmente (habitualmente) recebido ao considerar os pagamentos 
de bonificações anuais, horas extras, participação anual nos lucros, 13o e 14o salários etc.
10. Neste trabalho, o rendimento normalmente recebido (em linha como é definido na PNAD Covid-19) será identificado 
também como rendimento habitualmente recebido (como utilizado em outras pesquisas do próprio IBGE). 



Impactos da Pandemia de Covid-19 no Mercado de Trabalho 
 e na Distribuição de Renda no Brasil

200 | 

TA
BE

LA
 8

M
as

sa
 d

e 
re

nd
im

en
to

s 
no

rm
al

m
en

te
 r

ec
eb

id
a 

e 
ef

et
iv

am
en

te
 r

ec
eb

id
a 

pe
la

s 
pe

ss
oa

s 
oc

up
ad

as

G
ru

po

M
ai

o 
(R

$ 
1 

bi
lh

ão
)

Pe
rc

en
-

tu
al

 d
o 

no
rm

al
m

en
te

 
re

ce
bi

do
 

Ju
nh

o 
(R

$ 
1 

bi
lh

ão
)

Pe
rc

en
tu

al
 

do
 n

or
-

m
al

m
en

te
 

re
ce

bi
do

Ju
lh

o 
(R

$ 
1 

bi
lh

ão
)

Pe
rc

en
tu

al
 

do
 n

or
-

m
al

m
en

te
 

re
ce

bi
do

Ag
os

to
 (R

$ 
1 

bi
lh

ão
)

Pe
rc

en
tu

al
 

do
 n

or
-

m
al

m
en

te
 

re
ce

bi
do

Se
te

m
br

o 
(R

$ 
1 

bi
lh

ão
)

Pe
rc

en
tu

al
 

do
 n

or
-

m
al

m
en

te
 

re
ce

bi
do

O
ut

ub
ro

 (R
$ 

1 
bi

lh
ão

)
Pe

rc
en

tu
al

 
do

 n
or

-
m

al
m

en
te

 
re

ce
bi

do

N
ov

em
br

o 
(R

$ 
1 

bi
lh

ão
)

Pe
rc

en
tu

al
 

do
 n

or
-

m
al

m
en

te
 

re
ce

bi
do

N
or

m
al

m
en

-
te

 re
ce

bi
da

Ef
et

iva
m

en
te

 
re

ce
bi

da
N

or
m

al
m

en
te

 
re

ce
bi

da
Ef

et
iva

m
en

te
 

re
ce

bi
da

N
or

m
al

m
en

-
te

 re
ce

bi
da

Ef
et

iva
m

en
-

te
 re

ce
bi

da
N

or
m

al
m

en
te

 
re

ce
bi

da
Ef

et
iva

m
en

-
te

 re
ce

bi
da

N
or

m
al

m
en

te
 

re
ce

bi
da

Ef
et

iva
m

en
-

te
 re

ce
bi

da
N

or
m

al
m

en
-

te
 re

ce
bi

da
Ef

et
iva

m
en

-
te

 re
ce

bi
da

N
or

m
al

m
en

te
 

re
ce

bi
da

Ef
et

iva
m

en
-

te
 re

ce
bi

da

To
ta

l
19

9,
3

16
2,

5
81

,5
19

7,
4

16
4,

6
83

,4
19

5,
6

17
0,

9
87

,4
19

7,
3

17
6,

9
89

,7
19

7,
2

17
9,

8
91

,2
19

5,
7

18
3,

1
93

,6
19

4,
2

18
3,

5
94

,5

G
ên

er
o

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Ho
m

em
12

3,
5

10
0,

6
81

,5
12

3,
1

10
2,

2
83

,0
12

2,
7

10
7,

0
87

,2
12

3,
9

11
1,

0
89

,5
12

3,
8

11
2,

8
91

,1
12

2,
7

11
4,

7
93

,5
12

1,
9

11
5,

0
94

,3

M
ul

he
r

75
,8

61
,9

81
,6

74
,3

62
,4

83
,9

72
,9

63
,9

87
,7

73
,4

65
,9

89
,8

73
,4

67
,1

91
,4

73
,0

68
,4

93
,8

72
,3

68
,5

94
,8

Co
r/r

aç
a

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Br
an

ca
11

5,
6

94
,7

81
,9

11
4,

3
95

,5
83

,5
11

3,
6

99
,2

87
,4

11
5,

0
10

2,
8

89
,4

11
5,

2
10

4,
5

90
,7

11
3,

3
10

6,
0

93
,6

11
2,

3
10

6,
0

94
,5

Pr
et

a 
ou

 p
ar

da
83

,7
67

,8
81

,1
83

,1
69

,1
83

,1
82

,0
71

,7
87

,5
82

,3
74

,1
90

,0
82

,0
75

,3
91

,8
82

,4
77

,1
93

,6
81

,9
77

,4
94

,5

Es
co

la
rid

ad
e

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 

Se
m

 in
st

ru
çã

o 
ao

 fu
nd

am
en

ta
l 

in
co

m
pl

et
o

19
,1

14
,3

74
,8

19
,2

14
,7

76
,4

19
,1

15
,7

82
,4

19
,0

16
,3

85
,8

19
,0

16
,6

87
,7

18
,9

17
,1

90
,2

18
,8

17
,2

91
,5

Fu
nd

am
en

ta
l 

co
m

pl
et

o 
ao

  
m

éd
io

 
in

co
m

pl
et

o

19
,6

14
,6

74
,9

19
,0

14
,7

77
,5

18
,7

15
,4

82
,6

19
,1

16
,3

85
,3

19
,0

16
,7

88
,1

19
,2

17
,4

91
,0

19
,1

17
,5

91
,9

M
éd

io
 c

om
pl

e-
to

 a
o 

su
pe

rio
r 

in
co

m
pl

et
o

65
,9

52
,5

79
,7

65
,3

53
,2

81
,5

64
,3

55
,4

86
,1

64
,9

57
,9

89
,1

65
,2

59
,4

91
,1

65
,4

60
,8

93
,0

65
,3

61
,5

94
,2

Su
pe

rio
r 

co
m

pl
et

o 
ou

 
pó

s-
gr

ad
ua

çã
o

94
,8

81
,1

85
,5

93
,8

81
,9

87
,3

93
,5

84
,4

90
,3

94
,3

86
,4

91
,7

94
,0

87
,0

92
,6

92
,2

87
,7

95
,2

91
,0

87
,2

95
,9

At
iv

id
ad

e
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

 
 

Ag
ric

ul
tu

ra
9,

8
8,

4
86

,1
10

,0
8,

7
86

,8
9,

9
9,

0
91

,4
9,

8
8,

9
90

,7
9,

9
9,

0
91

,4
9,

8
9,

1
92

,8
9,

8
9,

1
92

,8

In
dú

st
ria

28
,6

22
,8

79
,8

28
,9

23
,6

81
,5

29
,9

25
,5

85
,2

31
,3

27
,6

88
,1

31
,9

28
,6

89
,6

32
,1

29
,6

92
,2

32
,1

29
,6

92
,2

Co
m

ér
cio

20
,3

15
,5

76
,2

19
,9

15
,7

79
,0

20
,8

17
,4

83
,4

22
,1

19
,2

87
,0

22
,5

20
,1

89
,2

22
,8

20
,9

91
,5

22
,8

20
,9

91
,5

Se
rv

iço
s

72
,0

54
,5

75
,7

71
,8

55
,3

77
,1

72
,2

59
,6

82
,5

73
,2

62
,9

86
,0

74
,2

65
,0

87
,5

74
,7

67
,6

90
,5

74
,7

67
,6

90
,5

Se
to

r p
úb

lic
o

43
,5

42
,1

96
,8

43
,8

42
,5

97
,1

43
,9

43
,1

98
,1

44
,1

43
,4

98
,4

44
,2

43
,4

98
,4

44
,1

43
,4

98
,5

44
,1

43
,4

98
,5

O
ut

ra
s

25
,0

19
,1

76
,4

22
,9

18
,7

81
,5

18
,8

16
,4

87
,0

16
,9

14
,9

88
,4

14
,6

13
,8

94
,4

12
,2

12
,5

10
2,

7
10

,7
12

,9
12

0,
6

Fo
nt

e:
 P

N
AD

 C
ov

id
-1

9.
O

bs
.: 

Pa
ra

 u
m

a 
m

el
ho

r v
isu

al
iza

çã
o 

de
st

a 
ta

be
la

, f
av

or
 a

ce
ss

ar
: <

ht
tp

s:
//b

it.
ly/

3m
1b

81
2>

. (
N

ot
a 

do
 E

di
to

ria
l).



Um Panorama do Trabalho Remoto no Brasil e nos Estados Brasileiros Durante a 
Pandemia da Covid-19

 | 201

GRÁFICO 10
Proporção da massa de rendimentos normalmente recebida que foi efetivamente 
recebida pelas pessoas ocupadas
(Em %)
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Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro

Fonte: PNAD Covid-19.

Ademais, a tabela 8 apresenta a massa de rendimentos segmentada por gêne-
ro, cor/raça, escolaridade e atividade. Nota-se que a maior parte da massa salarial 
é recebida por homens, enquanto a massa efetivamente recebida pelas mulheres é 
mais próxima da normalmente recebida. Esse mesmo comportamento é observado 
na segmentação por cor/raça, em que as pessoas brancas recebem a maior parcela da 
massa de rendimentos, apesar de as pessoas pretas ou pardas receberem efetivamente 
um valor mais próximo ao normalmente recebido. Quanto à escolaridade, tem-se uma 
correlação entre o percentual da massa normalmente recebida que foi efetivamente 
recebida e o nível educacional. Quanto maior é a escolaridade, maior é o percentual 
efetivamente recebido. Por fim, tem-se a divisão da massa pela atividade econômica 
da ocupação da pessoa. Nota-se que as pessoas ocupadas no setor público recebem 
praticamente o mesmo valor que recebiam antes. Ao mesmo tempo, as pessoas ocu-
padas em atividades de serviços e comércio apresentaram as maiores diferenças entre 
o que efetivamente receberam e o que efetivamente receberam no mês de setembro. 
Vale destacar que essa diferença vem se reduzindo ao longo dos meses da pesquisa.

A tabela 9 faz a mesma análise da tabela 8, no entanto focalizada nas pessoas 
ocupadas e não afastadas que estão exercendo suas atividades de forma remota. 
Para o mês de novembro, tem-se que a massa de rendimentos normalmente rece-
bida por pessoas em trabalho remoto era de R$ 33,7 bilhões. Ao mesmo tempo, 
observa-se que foi efetivamente recebido por esses trabalhadores R$ 32,0 bilhões, 
ou seja, 95,1% do normalmente recebido. 
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Assim como observado na tabela 8, tem-se uma redução da diferença entre 
o rendimento efetivamente recebido e o normalmente recebido pelas pessoas ocu-
padas de forma remota, como destaca o gráfico 11. Ao comparar essa diferença, 
pode-se observar que ela é menor para as pessoas que estão em trabalho remoto; 
em novembro, esses trabalhadores efetivamente receberam 95,1% do que normal-
mente recebiam, contra 94,5% do total de trabalhadores (gráfico 9). Além disso, 
ainda na comparação da tabela 8 com a tabela 9, nota-se que cerca de 17,4% da 
massa de rendimentos total está sendo gerada pelas pessoas em trabalho remoto.

GRÁFICO 11
Proporção da massa de rendimentos normalmente recebida que foi efetivamente recebida 
pelas pessoas ocupadas e não afastadas exercendo suas atividades de forma remota
(Em %)

89,3 89,4

91,6

93,0 93,0

94,4

95,1

86,0

87,0

88,0

89,0

90,0

91,0

92,0

93,0

94,0

95,0

96,0

Maio Junho Julho Agosto Setembro Outubro Novembro

Pessoas em trabalho remoto

Fonte: PNAD Covid-19.

A tabela 9 ainda apresenta as massas de rendimentos normal e efetivamente 
recebidas pelas pessoas em trabalho remoto segmentada por gênero, cor/raça, 
escolaridade e atividade. Vale destacar que os comportamentos são similares ao 
observado pelo total de pessoas ocupadas. No entanto, no referente à escolaridade, 
como já destacado no gráfico 4, sabe-se que mais de 70% das pessoas ocupadas em 
trabalho remoto possuem escolaridade de nível superior completo, e a massa de 
rendimentos reflete esse resultado, pois nota-se que 87,5% da massa efetivamente 
recebida pertence aos trabalhadores remotos com nível superior completo.
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6.1  O trabalho remoto e a massa de rendimentos: distribuição pelas Unidades 
da Federação

A figura 1 ilustra em qual UF a massa de rendimentos normalmente recebida é gerada, 
enquanto a figura 2 retrata em qual UF a massa de rendimentos é efetivamente recebida. 
Como era de se esperar, São Paulo é o estado com as maiores massas de rendimentos, 
seguido pelo Rio de Janeiro e por Minas Gerais. O Rio Grande do Sul, apesar de ter 
a quarta maior massa de rendimentos normalmente recebida, em setembro, possui a  
quinta maior massa efetivamente recebida, sendo ultrapassado pelo Paraná. Em con-
trapartida, Roraima e o Acre possuem as menores massas de rendimentos.

A figura 3 registra o quanto da massa de rendimentos normalmente recebida foi 
efetivamente recebida em novembro em cada UF. Nesse caso, nota-se que os estados 
do Centro-Oeste, do Norte e do Nordeste (exclusive Bahia) apresentam os maiores 
percentuais de massa de rendimentos normalmente recebidos que foram efetivamente 
recebidos. O estado que apresentou os menores percentuais foi Alagoas com 91,6%. 
Por sua vez, Mato Grosso do Sul apresentou o maior percentual: 99,1% da massa de 
rendimentos normalmente recebida foi efetivamente recebida pelas pessoas ocupadas.

FIGURA 1 
Massa de rendimentos normalmente recebida pelas pessoas ocupadas, por UF (nov. 2020)
(Em R$ 1 bilhão)

Fonte: PNAD Covid-19.
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FIGURA 2 
Massa de rendimentos efetivamente recebida pelas pessoas ocupadas, por UF (nov. 2020)
(Em R$ 1 bilhão)

Fonte: PNAD Covid-19.
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FIGURA 3 
Proporção da massa de rendimentos normalmente recebida e efetivamente recebida 
pelas pessoas ocupadas, por UF (nov. 2020)
(Em %)

Fonte: PNAD Covid-19.

A mesma análise realizada nas figuras 1 a 3 é retratada nas figuras 4 a 7, 
contudo com o foco nas pessoas ocupadas que estão exercendo suas atividades 
de forma remota. Novamente, as maiores massas de rendimentos normalmente 
e efetivamente recebidas – só que agora, para trabalhadores em home office – es-
tão nos estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Minas Gerais. Por sua vez, Acre e 
Roraima apresentaram as menores massas normalmente e efetivamente recebidas, 
com o foco em pessoas trabalhando de forma remota, como ilustram as figuras 4 
e 5, para o mês de novembro.

A figura 6 registra o percentual da massa de rendimentos normalmente 
recebida que foi efetivamente recebida pelas pessoas ocupadas de forma remota. 
Nota-se que esse percentual chega a 106% no Acre e, no caso de Alagoas, está 
em 86,2%, abaixo até do observado para o total das pessoas ocupadas no estado. 
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FIGURA 4 
Massa de rendimentos normalmente recebida pelas pessoas ocupadas e não afastadas 
exercendo suas atividades de forma remota, por UF (nov. 2020)
(Em R$ 1 bilhão)

Fonte: PNAD Covid-19.
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FIGURA 5 
Massa de rendimentos efetivamente recebida pelas pessoas ocupadas e não afastadas 
exercendo suas atividades de forma remota, por UF (nov. 2020)
(Em R$ 1 bilhão)

Fonte: PNAD Covid-19.
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FIGURA 6 
Proporção da massa de rendimentos normalmente recebida pelas pessoas em trabalho 
remoto que foi efetivamente auferida, por UF (nov. 2020)
(Em %)

Fonte: PNAD Covid-19.

Por fim, enquanto, para todo o país, as pessoas em trabalho remoto eram 
responsáveis por, aproximadamente, 17,4% da massa efetivamente recebida pelas 
pessoas ocupadas, nota-se, na figura 7, que esse percentual varia de maneira signi-
ficativa entre as UFs. No Distrito Federal, 32,6% da massa de rendimentos total 
é recebida pelas pessoas que estavam em trabalho remoto. Em contrapartida, em 
Mato Grosso, apenas 6,06% da massa de rendimentos efetivamente recebida era 
fruto do trabalho de pessoas em home office.
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FIGURA 7
Proporção do total de rendimentos efetivamente recebida (em trabalho remoto ou não) 
que foi efetivamente auferida pelas pessoas em trabalho remoto, por UF (nov. 2020)
(Em %)

Fonte: PNAD Covid-19.

7 O TRABALHO REMOTO E A DESIGUALDADE DE RENDIMENTOS NO PAÍS

Com base nos dados da PNAD Covid-19, foi estimado o índice de Gini, medida 
de desigualdade, do rendimento de todos os trabalhos em termos domiciliar per 
capita. Nota-se que a desigualdade é maior nas regiões Norte e Nordeste do país, 
em conjunto com o Distrito Federal (figura 8); esse resultado era o esperado, dados 
os fatos estilizados sobre esse tema no país. Todavia, ao realizar análise similar, con-
siderando apenas os domicílios com, ao menos, uma pessoa em trabalho remoto, 
tem-se um retrato significativamente distinto.

De modo geral, o índice de desigualdade é praticamente igual, seja consi-
derando todos os trabalhadores, seja considerando apenas as pessoas em trabalho 
remoto, como aponta Góes, Martins e Nascimento (2021). Em termos de pontos 
de Gini, as UFs com as maiores desigualdades de rendimentos entre pessoas 
trabalhando de forma remota foram Rio Grande do Norte, Bahia e Amapá. Em 
contraposição, Mato Grosso, Mato Grosso do Sul e Amazonas apresentaram os 
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menos índices de Gini para essa população, como apresenta a figura 8 para o 
mês de novembro.11

FIGURA 8
Índice de Gini da renda efetiva domiciliar per capita de todos os trabalhos para pessoas 
em trabalho remoto (nov. 2020)

Fonte: PNAD Covid-19.

8  UMA VISÃO DOS CONDICIONANTES DO TRABALHO REMOTO: QUAIS OS  
FATORES QUE ESTÃO CORRELACIONADOS COM O TELETRABALHO NO BRASIL?

Assim como em Saltiel (2020), é estimado um modelo de regressão linear para 
identificar os fatores que influenciam a probabilidade de os indivíduos de traba-
lharem em casa. Destaca-se que esse trabalho se diferencia do de Saltiel (2020) por 
dois fatores, a saber: i) essa estimativa ser realizada com base nos dados observados, 
não em um conjunto de ocupações esperadas de serem realizadas em teletrabalho; 
e ii) trata-se apenas do trabalho remoto no Brasil, podendo apresentar variações 
em relação aos países observados pelo autor, dada a estrutura laboral.

11. No apêndice A da versão original deste trabalho, consta figura similar (figura A.1) com a mesma estimativa consi-
derando a renda de todos os trabalhadores em novembro (ver link na nota 1).
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Como destacado, o final da pesquisa PNAD Covid-19 foi em novembro de 
2020 e deixou o país órfão de uma pesquisa sobre o trabalho remoto. Nesse senti-
do, seguindo a metodologia proposta em Saltiel (2020), são identificados fatores 
que são correlacionados à possibilidade de o indivíduo exercer sua atividade de 
forma remota no Brasil, viabilizando estimativas futuras dadas as características 
populacionais obtidas em outras pesquisas demográficas.

8.1  Metodologia dos fatores condicionantes do trabalho remoto no Brasil 
de acordo com o procedimento de Saltiel (2020)

A amostra da PNAD Covid-19 para o mês de novembro contou com 381.438 ob-
servações. Destas, apenas 155.105 diziam estar ocupadas. Todavia, como se espera, 
algumas observações, mesmo dizendo-se ocupadas, não responderam algumas das 
perguntas que permitiram compor o conjunto de variáveis de controle. As perdas 
foram de 12,2% em termos da identificação do setor de atividade, devido à não 
resposta de 10.583 pessoas ocupadas e de 8.400 pessoas que se classificaram como 
em outras atividades. Somada à perda de 2,79% das observações ocupadas, ou 
de 4.330 indivíduos que não reportavam a variável de rendimentos. Com isso, o 
modelo contou com 124 mil observações, ou seja, 80,1% do total das observações 
possíveis de pessoas ocupadas.12

Foram estimados três modelos extremamente similares: i) o modelo de 
mínimos quadrados ordinários (MQO); ii) o modelo de MQO robusto; e  
iii) o modelo de MQO levando em consideração o desenho amostral da pesquisa. 
Todos esses foram realizados com auxílio do software Stata. Como variáveis para 
a delimitação do desenho amostral, foram utilizadas a unidade de plano amostral 
dada pela variável upa, o peso dado pela v1032 e o estrato data pela variável de 
mesmo nome. A equação (1) resume os modelos estimados.

,  (1)

em que Yi representa a variável dependente, sendo o trabalho remoto ou o afas-
tamento devido ao distanciamento social; α, o intercepto; β, o coeficiente das 
variáveis de controle e interesse; e Xi, um vetor coluna com as varáveis, a saber 

, sendo que:

• H identifica se o indivíduo é do sexo masculino; 

• B é uma dummy que indica se a pessoa é branca; 

• I representa a faixa etária do trabalhador; 

• E registra o nível de escolaridade da pessoa ocupada; 

12. Valores referentes ao mês mais recente, novembro. Os demais meses também tiveram algumas perdas. 
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• S é a nossa variável de interesse, uma dummy que determina se o indivíduo 
está empregado no setor público ou não; 

• A representa uma variável que identifica a atividade econômica que a 
pessoa está empregada, caso esteja no setor privado. As variáveis inde-
pendentes foram constituídas como supracitadas; e 

•   é o termo de erro, suposto ruído branco com média zero e homocedástico.13

8.2  Resultados dos fatores condicionantes do trabalho remoto efetivo  
no Brasil vis-à-vis os resultados encontrados por Saltiel (2020)

A tabela 10 apresenta os resultados das três estimativas. Lembrando que, por 
parcimônia, nos centraremos em reportar os resultados da estimativa que leva em 
consideração o desenho amostral da pesquisa PNAD Covid-19. Nota-se que ser 
homem diminui as chances de se trabalhar de forma remota em 1,5%, resultado 
semelhante ao observado por Saltiel (2020) para cinco dos dez países da análise 
do autor. Somado a isso, ser branco eleva as chances de home office em 2,3% em 
relação a negros, ambos os parâmetros significativos a 1% e em consonância com 
os dados descritivos apresentados anteriormente.

Ao observarmos as idades, lembrando que a faixa etária de referência é a de 
idade entre 14 e 19 anos, notamos que existem faixas etárias sem resultado sig-
nificativo. Todavia, tem-se que estar nas faixas etárias entre 30 e 59 anos implica 
ter menos chances de estar em trabalho remoto do que estar na faixa etária de 
referência. Vale destacar que esse resultado também se aproxima do observado em 
Saltiel (2020), o qual apontou que, em cinco dos dez países, ter idades superiores 
a 40 anos implica maiores chances de não estar em trabalho remoto.

A principal característica que impacta nas chances de trabalho remoto é a 
escolaridade. Possuir escolaridade de nível superior completo indica que a pessoa 
possui 23,0% a mais de chance de estar em trabalho remoto do que o grupo de 
referência, pessoas com escolaridade básica de anos iniciais incompleta, ou funda-
mental incompleto. Ter concluído o ensino médio, a educação básica anos finais, 
implica 2,6% a mais de chance de estar em trabalho remoto do que o grupo de 
referência e ter concluído o ensino fundamental, educação básica anos iniciais, 
não tem um resultado significativo em relação ao grupo de referência. Quanto 
à escolaridade, vale destacar que Saltiel (2020), para todos os países analisados, 
encontrou um coeficiente positivo e significativo para pessoas com escolaridade 
de nível médio completo estarem em trabalho remoto, única desagregação de 
escolaridade observada no estudo.

13. Vale apenas destacar que, por parcimônia, será reportado no texto apenas o resultado que leva em consideração 
o desenho amostral da pesquisa. Uma tabela com as três estimativas está disponível no apêndice A (tabela A.2) da 
versão original deste texto (ver link na nota 1).
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Quanto às características laborais, a primeira análise destaca a atividade 
econômica a qual o indivíduo está empregado, sendo a atividade agrícola como a 
atividade de referência. Dito isso, o resultado do modelo aponta que trabalhar no 
setor público aumenta as chances de estar em trabalho remoto em 14,0%, quando 
comparada às pessoas do grupo de referência. Entre as atividades destacadas, é a 
com maior efeito positivo, seguido pelas pessoas empregadas nas atividades de 
serviços, com um aumento de 2,6% em relação às pessoas trabalhando no setor 
agrícola. Em contrapartida, ser empregado na indústria implica ter 2,1% menos 
chances de estar em home office do que as pessoas na agricultura.

Outra variável laboral avaliada foi o tipo de vínculo trabalhista, classifi-
cado entre formal e informal. O modelo aponta que possuir vínculo informal 
de trabalho implica 0,8% menos chances de o trabalhador estar em trabalho 
remoto, quando comparado com seu semelhante no mercado formal. Esse 
resultado se assemelha ao de Saltiel (2020): para seis dos dez países analisa-
dos, há um efeito negativo e significativo para os indivíduos do setor informal 
estarem em trabalho remoto.

TABELA 10
Fatores que influenciam a chance de as pessoas estarem em trabalho remoto – Brasil

Variáveis MQO – desenho amostral

Homem -0,0151***

-0,00263

Branco 0,0231***

-0,00268

Faixa etária

20-29
-0,00763

-0,00543

30-39
-0,0200***

-0,00493

40-49
-0,0182***

-0,0054

50-59
-0,0166***

-0,0055

60-69
0,00625

-0,00667

70-79
0,0125

-0,0128

80 ou mais
-0,000899

-0,0288

(Continua)
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Variáveis MQO – desenho amostral

Escolaridade

Fundamental completo
-8,90E-04

-0,00137

Médio completo
0,0241***

-0,00194

Superior completo
0,230***

-0,00472

Atividade econômica

Comércio
-0,00213

-0,00219

Indústria
-0,0210***

-0,00263

Serviços
0,0263***

-0,00237

Setor público
0,140***

-0,00513

Setor

Informal
-0,00878***

-0,00245

Regiões

Nordeste 0,0251***

-0,00267

Sudeste 0,0564***

-0,00299

Sul 0,0214***

-0,00318

Centro-Oeste 0,0282***

-0,00394

Constante -0,0276***

-0,00577

Observações 124,223

R² 0,187

Fonte: PNAD Covid-19. Disponível em: <https://bit.ly/3B4U4M9>. Acesso em: 20 ago. 2021.
Elaboração dos autores.
Obs.: *** p < 0,01; ** p < 0,05; * p < 0,1.

Com relação à região de residência do indivíduo, nota-se que residir no Norte 
implica menores chances de a pessoa estar em trabalho remoto, uma vez que essa 
foi a região de referência do modelo e todos os coeficientes das demais regiões 

(Continuação)
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foram positivos e significativo. Morar no Sul implica uma probabilidade de 2,1% 
a mais de chance de estar em trabalho remoto do que se a pessoa residir no Norte. 
Ao mesmo tempo, residentes do Sudeste possuem 5,6% mais de chances de estar 
em home office do que seus semelhantes no Norte.

9  O RETRATO E A EVOLUÇÃO DO TRABALHO REMOTO POTENCIAL E EFETIVO NAS 
UNIDADES FEDERATIVAS BRASILEIRAS DURANTE A PANDEMIA DA COVID-19

Esta seção apresentará, inicialmente, a distribuição das pessoas em trabalho remoto 
no país e, em seguida, apresentará o perfil da pessoa em home office por UF.

9.1  Distribuição do trabalho remoto potencial e efetivo, conforme as  
Unidades Federativas do Brasil

O gráfico 12 apresenta o potencial de teletrabalho em cada UF.

GRÁFICO 12
Proporção de pessoas trabalhando em casa e seus respectivos intervalos de confiança
(Em %)
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Fonte: PNAD Contínua 1o trim. 2020.
Elaboração dos autores.
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Distribuindo essas pessoas em trabalho remoto por UF, como apresenta a 
figura 9, nota-se que o Distrito Federal apresentou o maior percentual de pessoas 
ocupadas em home office, com 20,0%, seguido pelo Rio de Janeiro (15,6%) e 
por São Paulo (13,1%). Em contrapartida, o Pará (3,1%), o Amazonas (3,5%) e 
Mato Grosso (3,8%) apresentaram os menores percentuais de população ocupada 
trabalhando de forma remota.

FIGURA 9
Distribuição de pessoas em trabalho remoto no país, conforme o estado de residência 
(Em %)

Fonte: PNAD Covid-19. Disponível em: <https://bit.ly/3B4U4M9>. Acesso em: 20 ago. 2021.
Elaboração dos autores.

O gráfico 13 mostra a fração de pessoas efetivamente em trabalho remoto em 
relação à população ocupada e não afastada total de cada UF com correlação do 
PIB per capita, ou seja, mostra os respectivos percentuais para cada UF com base 
nos percentuais efetivamente observado de pessoas em trabalho remoto. Nota-se, 
então, que não somente em relação ao teletrabalho potencial, mas também em 
relação ao trabalho remoto efetivo, é mantida a correlação positiva apontada no 
gráfico 1 e no estudo de Dingel e Neiman (2020) entre o PIB per capita e o per-
centual de pessoas ocupadas trabalhando de forma remota.
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GRÁFICO 13
Proporção de pessoas em trabalho remoto pelo PIB per capita
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Fonte: PNAD Covid-19. Disponível em: <https://bit.ly/3B4U4M9>. Acesso em: 20 ago. 2021.
Elaboração dos autores.

Comparando o percentual de pessoas ocupadas e não afastadas em trabalho 
remoto de cada UF com a média nacional de novembro, essa disparidade local 
fica ainda mais evidente. Por um lado, tem-se Distrito Federal, Rio de Janeiro e 
São Paulo com os maiores percentuais de pessoas ocupadas em trabalho remoto; 
por outro, Pará, Amazonas e Mato Grosso apresentaram os menores percentuais 
(gráfico 14).14

14. Vale destacar que os resultados para cada UF, em ordem alfabética, são apresentados em tabelas do apêndice B, na 
versão original deste trabalho, assim como a mesma informação para meses anteriores (ver link na nota 1).
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GRÁFICO 14
Diferença do percentual de pessoas ocupadas exercendo suas atividades de forma 
remota efetiva de cada estado em relação à média nacional (nov. 2020)
(Em p.p.)
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Fonte: PNAD Covid-19.
Elaboração dos autores. 

10 CONCLUSÃO

Este trabalho aplicou a metodologia proposta por Dingel e Neiman (2020) ao 
Brasil, encontrando um potencial de teletrabalho no país. Em seguida, com base 
na pesquisa PNAD Covid-19, comparou os resultados estimados para o potencial 
de trabalho remoto com os efetivamente observados no país, além de construir 
um retrato sobre quem são os 7 milhões de pessoas em home office no Brasil. 
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Por fim, estimou-se um modelo com a finalidade de identificar os principais fa-
tores relacionados às pessoas trabalharem de casa no Brasil, à luz da metodologia 
aplicada por Saltiel (2020).

Ao aplicar a metodologia de Dingel e Neiman (2020) ao Brasil, em dados da 
PNAD Contínua para o período imediatamente anterior à pandemia, encontra-se 
um potencial de 22,7% das pessoas ocupadas realizarem suas atividades laborais de 
forma remota. Ao observar o resultado por cada estado e para o Distrito Federal, com-
parado com o PIB per capita, como realizados pelos autores para os Estados Unidos, 
encontra-se uma relação positiva entre o potencial de trabalho remoto e a riqueza 
per capita. Ou seja, corrobora o resultado apontado por Dingel e Neiman (2020).

Porém, como destacado, o Brasil passou a contar com uma pesquisa por 
amostra de domicílios específica para acompanhar algumas transformações duran-
te a pandemia da covid-19, a PNAD Covid-19. Dessa forma, é possível estimar 
com mais precisão a parcela da população em trabalho remoto durante os meses 
de maio a novembro de 2020. Essa pesquisa revelou que o país conta com cerca 
de 7 milhões de pessoas em trabalho remoto. Estas são compostas principalmente 
por mulheres, brancas, com escolaridade de nível superior completo, idades entre 
30 e 39 anos, ocupadas no setor formal em atividades de serviços, ou no setor 
público, e na região Sudeste do Brasil. Esse contingente de pessoas equivale a 9,2% 
da população ocupada e não afastada no país, sendo responsáveis por 17,4% da 
massa de rendimentos gerada via trabalho.

Vale destacar que esse percentual de pessoas em trabalho remoto chegou a 
ser de 13,3% no início da pandemia e se reduziu ao longo dos meses de 2020. 
Comparando com as estimativas sobre o potencial de trabalho remoto, tem-se 
que todas foram acima do observado, exclusive a metodologia proposta por Saltiel 
(2020) e aplicada ao Brasil por Delaporte e Peña (2020). Apesar das diferenças, ao 
se relacionar o resultado observado para os estados do Brasil com o PIB per capita, 
nota-se que a mesma correlação observada no potencial e em Dingel e Neiman 
(2020) se mantém.

Por fim, foram realizadas estimativas a fim de identificar os fatores individuais, 
laborais e regionais mais relacionados ao trabalho remoto. Os resultados indicam 
que mulheres, brancas, com escolaridade de nível superior completo, trabalhando 
no setor público, com vínculo formal e na região Sudeste possuem 47,2% a mais 
de chance de estarem em trabalho remoto do que homens, negros com escolari-
dade de nível fundamental incompleto, trabalhando na agricultura, com vínculo 
informal e residentes no Norte do país. 
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